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			Prefácio


			Olá! Sou Darci Campioti, nascido em São Paulo capital, em 1968, mestre em comunicação e Cultura Midiática. Palestrante de arte e cultura, colecionador e estudioso de História em Quadrinhos, com experiência em coordenação e docência (atualmente) nos cursos superiores de Design Gráfico e Produção Audiovisual. Depois de trabalhar em diversas escolas de arte como docente, criei, em 2002, o meu próprio instituto de artes, na qual desenvolvo o trabalho de diretor, docente, ilustrador e quadrinista.


			Nas universidades sempre estive envolvido com as disciplinas de roteiros audiovisuais e é perceptivo o aumento da procura destes cursos nas faculdades, bem como o aumento de produtos audiovisuais, o mercado de mídia e entretenimento no Brasil deve crescer 5,7% até 2026, segundo estudo da PwC[1], portanto a necessidade de entender como desenvolver um roteiro para as mais diversas plataformas midiáticas acaba sendo uma necessidade crucial. Com isso em mente, criei uma proposta dinâmica, prática e que vai direto ao ponto, inseri atividades que, carinhosamente, nomeei como ‘’desafios’’, que nada mais são do que uma maneira prática para aplicar aquilo que foi dito, ou melhor, escrito.


			Se tem a aspiração de compreender esse mundo maravilhoso e trabalhoso, de escrever roteiros para plataformas como, cinema, TV, rádio, quadrinhos, YouTube, podcast entre outros, esse livro foi feito para você. Desenvolvido para que tenha uma experiência agradável durante a aprendizagem, pensado para quem está iniciando ou já está em um nível mais avançado. Vale lembrar que quanto maior a prática mais facilidade vai encontrar ao escrever seu roteiro.






			

				

					[1] https://www.exibidor.com.br/noticias/mercado/13079-industria-brasileira-de-entretenimento-deve-crescer-57-por-ano-ate-2026-aponta-estudo


				


			


		




		

			Capítulo 1


			O que é Roteiro


			Como o foco do livro é sobre roteiro, nada mais pertinente do que começar com uma pergunta. O que é Roteiro?


			Para responder essa pergunta, vou trazer dois autores: Syd Field[2] e Chris Rodrigues[3] conhecidos do mundo audiovisual.


			Field explica o que é um roteiro (FIELD, 1995, p. 11):


			“Roteiro é uma história contada em imagens, diálogo e descrição, localizada no contexto da estrutura dramática.”


			Chris Rodrigues comenta (RODRIGUES, 2007, p. 50):


			“O Roteiro é uma história contada com imagens, expressas dramaticamente em uma estrutura definida, com início, meio e fim, não necessariamente nessa ordem”.


			Se observarmos com atenção o que cada autor está explicando, podemos verificar alguns pontos em comum, como:


			

					Roteiro é uma história contada;


					Estrutura Dramática/dramaticamente.


			


			Ao ponderar esses tópicos podemos entender que, um roteiro tem que contar uma história, ou seja, tem diálogo, cenários, descrição de pessoas, lugares, situações, emoções etc. Um texto descritivo que tem como função narrar uma história para que possa ser mostrada em imagens e diálogos, centrado em uma estrutura dramática.


			Para compreender a estrutura dinâmica, vamos começar entendendo o sentido e significado do termo estrutura. De linhagem latina que se escreve structura[4], tem o significado de construir ou organizar e ajuntar diferentes tipos de elementos ou ainda, aquilo que serve de base. Todos esses termos indicam bem o que é uma estrutura, porém existe um significado que mais se assemelha com a função da estrutura dentro de um conceito de roteiro,’’ O modo de organização das partes que compõem um todo’’, no meu entender esse significado é o suficiente para podermos compreender o que é uma estrutura dramática.


			O termo roteiro tem algumas particularidades interessantes, como exemplo: Screenplay ou script (configuração comprimida de manuscript[5]) é o termo usado nos Estados Unidos da América, um elemento para a tela, para diferenciar do termo usado para o teatro, simples play. Scenario, usado na França por se tratar de um grupo de cenas. Guião em Portugal e aqui chamamos de roteiro.


			Particularmente gosto muito dos termos Guião e Roteiro, o primeiro pelo simples fato de ser um guia, que nos leva do ponto ‘’A’’ para o ponto ‘’B’’ e roteiro, pois indica uma rota preestabelecida, dividida e discriminada em suas diferentes partes.


			Independentemente do termo usado podemos extrair duas funções básicas do roteiro:


			

					Mostra as cenas que compõem a obra audiovisual, em ordem sequencial que serão apresentadas ao público (isso não quer dizer que deverão, por exemplo, ser filmadas em sequência também. Durante a produção a filmagem das cenas independe de sua sequência);


					Cada cena deve ser descrita em detalhes como ação e diálogos das personagens, bem como local e toda a aparência visual e sonora da obra audiovisual.


			


			Podemos dizer que é o registro físico de tudo o que vai acontecer, tanto imageticamente como sonoramente. Apesar da importância do roteiro, ele não é todo poderoso e imutável, ele pode sofrer cortes, alterações, adaptações, inserções dependendo de diversos fatores adversos, como locação de espaços, verba, diretor entre tantas coisas.


			Outra finalidade do roteiro é a capacidade que tem em ajudar a projetar e solicitar interesse e até financiamento, contribui no planejamento dos gastos técnicos da obra audiovisual.


			É no roteiro que se começa a dar forma ao produto audiovisual. Só recapitulando as funções e utilização de um roteiro, ele é um guia utilizado durante a produção de uma peça audiovisual que traz todas as informações de cenas, diálogos, locais, personagens, ajuda no custo do projeto bem como financiamentos, ele é utilizado antes, durante e depois (serve como guia para outros trabalhos) da produção. Então é perceptível que o roteiro tem uma função enorme e bem ampla e por isso tem que ser muito bem executado. 


			Agora que já compreendemos melhor o conceito e a função do roteiro, vale a pena lembrar que ele se molda conforme a plataforma midiática em que vai ser usado, por exemplo: o que fazemos em um roteiro para um produto audiovisual para cinema, não é o mesmo que vamos usar para o rádio ou TV, ou seja, cada plataforma midiática carece de uma adaptação no seu roteiro, uma adaptação estrutural. 


			Observando alguns exemplos dos veículos de comunicação e seus formatos, podemos notar que é impossível ter um modo fixo, engessado, de se apresentar e produzir um roteiro. 


			

					Televisão – seriado, minissérie, animação, telenovela etc.


					Cinema – longa metragem, curta metragem, documentário etc.


					Vídeos empresariais – institucionais, treinamento, produtos e comerciais.


					Histórias em Quadrinhos.


			


			Cada plataforma terá as mudanças, nos roteiros, necessárias para atingir melhor a mídia a qual será utilizada.


			Jorge Machado[6] (Org.), ainda elenca algumas variantes do roteiro:


			Roteiro – Forma escrita de qualquer espetáculo audiovisual. Descrição objetiva das cenas, sequências, diálogos e indicações técnicas do filme.


			Roteiro Final – Roteiro aprovado para o início da filmagem ou gravação.


			Roteiro Literário – Roteiro que não contém indicações técnicas.


			Roteiro Técnico – Roteiro contendo indicações referentes à câmara, iluminação, som etc.


			Bom, assim conseguimos esclarecer o que é um roteiro e seu propósito e função.


			Imaginar / Visualizar / Descrever


			Para escrever um roteiro eu parto de três princípios que funcionam muito bem para mim. Eu não consigo escrever se não imaginar algo, depois visualizar esse algo em minha mente de forma clara e absoluta e por último descrever de maneira eficiente aquilo que imaginei e visualizei em minha mente, parece redundante, mas não é, são fases distintas que requerem uma atenção específica no processo do desenvolvimento do roteio ou história que quer contar.


			O termo imaginação tem um cunho filosófico muito abrangente e fascinante para estudar e conhecer, porém neste momento não vamos nos ater a esse conteúdo denso, e vamos de uma maneira condensar seu significado para dentro do nosso tema.


			A imaginação pode ser inventiva, exagerada, encontrar soluções, cheia de invencionices, com conjecturas futuras, algo inexistente que pode vir a existir ou que não existiu, mas poderia ter existido, elaborar sentido a alguma coisa, identificar ou pode identificar maneiras diferentes de perceber algo. A imaginação pode ser uma ferramenta de como percebemos o mundo a nossa volta e a utilizamos para fragmentar e reconstruir essa percepção, criando algo novo ou inusitado, é aptidão para organizar mentalmente alguma coisa.


			Para uma compreensão mais ampla, vamos utilizar algumas criaturas mitológicas do imaginário humano, utilizaremos o Grifo para exemplificar. Observe a figura 1 e 2.


			Figura 1 – Leão


			 [image: ]


			Fonte: https://www.gratispng.com/png-a0ciqi/download.html - 2022


			Figura 2 – Águia
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			Fonte: https://www.gratispng.com/png-wudnrq/download.html - 2022


			Na observação das figuras 1 e 2, vemos duas figuras comuns, um leão e uma águia, animais conhecidos com suas estruturas anatômicas e particularidades próprias, Udo Becker em seu livro – Dicionário de Símbolos[7] comenta sobre o simbolismo do Leão e da Águia.


			‘’Leão. É considerado o “rei” dos animais terrestres (ao lado da águia, “rainha” das aves). Trata-se de animal-símbolo muito difundido, geralmente com significado solar ou em estreita relação com a luz, entre outras razões, certamente por causa da sua força, da sua cor amarelo dourado e da juba radiante que circunda sua cabeça. Águia, muito difundido como animal símbolo, geralmente associado com o sol e o céu, eventualmente também com o raio e o trovão. O seu poder simbólico estava ligado, sobretudo, com a sua força, a sua resistência e seu voo em direção ao céu’’. (BECKER, 1999, p. 14 e p. 165).


			O Grifo que é um ser criado a partir do imaginário humano – aparentemente – surgiu no Oriente Médio e tomou vida pelas mãos talentosas dos babilônios, assírios e persas no formato de pinturas e esculturas, uma figura imponente com significado de sabedoria e força. Essa é uma percepção ‘’construída’’ a partir da percepção da realidade, observe a figura 3.


			Figura 3 – Grifo
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			Fonte: https://www.gratispng.com/png-ggz6hh/download.html - 2022


			O site Significados.com (2022), explica o que é um Grifo.


			‘’Grifo é o nome de uma criatura mitológica que tem o corpo de leão, a cabeça e as asas de uma águia. De acordo com as lendas, os grifos eram capazes de botar ovos de ouro. Simbolicamente, os grifos são popularmente conhecidos por representaram as virtudes da sabedoria e da força, conforme descrevem algumas lendas. Por este motivo é comum encontrar figuras de grifos na heráldica medieval, como em brasões de família, por exemplo’’.


			Udo Becker complementa, sobre o Grifo:


			Grifo, animal fabuloso da Antiguidade com cabeça de águia (—> Águia), corpo de leão (—> Leão) e asas (—> Ser híbrido). Era um animal solar. Entre os gregos era consagrado a Apolo e a Ártemis, e simbolizava força e (por causa do seu olhar penetrante) vigilância. Visto que como águia pertencia ao céu, e como leão à terra, na Idade Média era símbolo da dupla natureza humano-divina de Cristo. Na qualidade de animal solar também era símbolo da ressurreição. (BECKER, 1999, p. 142).


			Assim podemos notar que o Grifo que é uma figura do imaginário teve suas origens a partir de criaturas existentes (Leão e Águia) e que a fusão desses seres gerou um hibrido fantástico que ainda conseguiu manter o simbolismo dos seus originais. Imaginar algo que não existe, mas que foi tão bem ‘’construído’’ que você poderia acreditar que tivesse existido.


			Já o visualizar é a parte mais demorada e requer uma construção mais refinada que só vem com a intensidade com que nos debruçamos sobre a forma final que desejamos obter. Em si, visualizar é o processo de converter algo abstrato em algo real, mesmo que esse real seja ficcional.


			Como exemplo posso pedir para imaginarem uma maçã, ao lerem a palavra maçã automaticamente surge uma imagem mental sobre a fruta, você consegue visualizar sua forma, textura, cor e até usando de sinestesia, seu sabor.


			Não parece tão difícil essa parte do visualizar, porém eu me deparei, certa vez, com um problema interessante, estava desenvolvendo uma história de ficção e teria várias raças alienígenas com seus próprios costumes e linguagem, então, como fazer para que todos pudessem entender o que cada raça alienígena estaria falando? Simples, eu criei um ‘’Tradutor Omniversal’’ a ideia resolveria o problema, algo que todos teriam acesso e pronto. Agora vem a parte interessante, visualize esse ‘’objeto’’ como ele seria fisicamente e como funcionaria?


			A pergunta é: Isso é necessário para o desenvolvimento do roteiro ou da narrativa? A resposta é sim, pois vai impactar na parte imagética da história, por exemplo, é algo simples que coloca dentro da orelha e se o personagem não tem orelha. Vai ser algo grande, pequeno, médio, com fio ou sem fio? São detalhes que impactam no visual e até na ação da história. Tente visualizar esse aparelho, seu formato e como utilizá-lo? Ele pode ter um aspecto retrô ou vintage, as possibilidades são infindáveis inclusive que cada raça pode ter o seu próprio tradutor com formato diferente e conforme sua anatomia, porém o espectador tem que entender que aquilo, ainda se trata do tradutor.


			Para termos uma visão mais ampla, peguemos o exemplo do Grifo e pesquisemos rapidamente na internet e veremos a quantidade e variação de formas, formatos, cores, detalhes. A alteração dos elementos é muito grande fica até difícil escolher um que te agrade mais. Observe atentamente as figuras.


			Figura 4 – Grifo para comparação
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			Fonte: https://pixabay.com/es/vectors/grifo-l%C3%ADnea-arte-mitol%C3%B3gico-m%C3%ADtico-4018762/ - 2022


			Figura 5 – Grifo para comparação
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			Fonte: https://pixabay.com/es/vectors/grifo-mitol%c3%b3gico-p%c3%a1jaro-le%c3%b3n-5597117/ - 2022


			Figura 6 – Grifo para comparação
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			Fonte: <img src=”https://www.transparentpng.com/thumb/griffin/YcaXYy-griffin-vector.png” alt=”griffin vector @transparentpng.com”> 2022


			Notando atentamente os detalhes, temos a impressão que cada aparência dos grifos invoca um tipo diferente de personalidade que vai de uma figura mais sábia até uma mais agressiva. A aparência da personagem é de extrema importância para o desenrolar da trama.


			Por isso quando estamos na esfera do visualizar, começamos a definir, refinar melhor o que precisamos, o que é interessante e que podemos usar na história, por exemplo, o grifo vai precisar abrir algo, então seu bico tem que ter um formato para que essa tarefa possa ser cumprida dentro da história. O visualizar é um processo que normalmente vai acompanhando o desenrolar da narrativa, até sua finalização ideal.


			Por fim, chega à parte que eu acho mais agradável e desafiadora a descrição, que é o procedimento onde se utiliza dos sentidos para capturar uma realidade e conduzi-la para o textual.


			A descrição tem que apresentar as qualidades e/ou características daquilo que será descrito da maneira mais precisa possível. Portanto, para se obter uma descrição se deve usar como ferramenta o poder da observação. Observar em detalhes a realidade que se quer descrever e escolher os melhores traços que a definem e que mais interessa apresentar. É possível descrever textualmente algo ou alguém, demonstrando ou deixando claro seus traços e características.


			Para fazer una descrição precisa, é necessária uma dose de imaginação, reconhecer quais elementos são mais significativos e qualifica-los, determinar onde está no tempo e espaço e fazer uma descrição mais objetiva possível.


			Examine cuidadosamente a imagem e depois pegue um papel e caneta e faça uma descrição textual da figura.


			Figura 7 – Banqueta de Madeira
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			Fonte:<a href=”https://br.freepik.com/psd-gratuitas/maquete-de-banquinho-redondo-de-madeira-perspectiva_20670816.htm#query=banquinho%20de%20madeira&position=10&from_view=search&track=sph”>Imagem de originalmockup</a> no Freepik - 2022


			Perceba se sua descrição ficou parecida com isso: “O objeto tem quatro pés e um acento”. O que posso imaginar lendo a descrição.


			Figura 8 – Imagem editada de quatro pés com elementos alfabéticos
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			Fonte: Acervo do autor


			Entendemos que a descrição tem que ser bem precisa e requer uma compreensão adequada daquilo que está tentando textualizar, transportar algo que pertence ao mundo imagético para o textual requer prática e atenção.


			O texto a seguir exemplifica como pode ser feita uma descrição, para isso vamos usar o mesmo objeto da figura 7, a banqueta de madeira. Se utilizamos uma descrição mais formal. 


			Objeto de madeira que possui nove partes, na parte superior um disco plano na parte superior e inferior e que possui a borda arredondada, onde na parte superior plana do disco está decorada com arabesco em formato circular que se comporta como uma mandala. Na parte inferior do disco de madeira quatro caibros com as bordas levemente arredondadas colocadas em diagonal equidistantes e de mesmo tamanho, formando uma base maior do que o topo que são unidas por hastes colocadas de forma assimétricas, sendo as que possuem distancia maior entre os caibros, são colocadas um pouco acima das hastes que ficam entre as distâncias menores entre os caibros.


			Planos de Enquadramentos ou Planos Pictoriais 


			Quando vou roteirizar uma cena eu gosto de imaginar e visualizar como ela deveria aparecer para os telespectadores, por isso é interessante termos em mente como a cena pode ser, então para isso eu gosto de ver os planos de enquadramento e suas funções. 


			Mas o que são os Planos de Enquadramentos ou Planos Pictoriais? Vamos analisar o significado apresentado por dois grandes mestres na área do audiovisual. Primeiro a Definição de René Gardies[8] (2006, p. 20):


			“Designa-se por enquadramento o acto, bem como o resultado desse acto, que delimita e constrói um espaço visual para o transformar em espaço de representação.”


			Martine Joly[9] (2010, p. 94) ressalta:


			“O enquadramento – não deve ser confundido com a moldura. A moldura é o limite da representação visual, o enquadramento corresponde ao tamanho da imagem, suposto resultado da distância entre o objeto fotografado e a objetiva”.


			Podemos entender que os planos de enquadramentos são a distância entre o objeto fotografado e a objetiva. Essa distância, também, é capaz de produzir um efeito dramático.


			Figura 9 – Exemplo da distância entre objeto
fotografado e a objetiva
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			Fonte: Acervo do autor – 2022


			A tabela a seguir, eu utilizo como um guia visual quando vou fazer os meus roteiros, ela me ajuda a visualizar o que gostaria de mostrar e também o impacto que quero transmitir. Eu divido a tabela em três partes: Denominação Plano, Plano e por último Função.


			Na Denominação Plano – é o nome do plano de enquadramento, colocado em negrito a sigla do plano, a seguir o nome do plano e depois as variações do nome dos enquadramentos.
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